
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 

 

Domingo 

09:00 – Escola Bíblica Dominical - EBD 

19:30 – Culto de Louvor e Adoração à 

Deus. 

 

Quarta-Feira 

18:00 – Mulheres em Oração      

       (Igreja) - (Inativo) 

 

Quinta-feira 

19:30 – Louvor e Oração: Estudo, 

reflexão e meditação.  

Sábado 

20:30 – Jovens e adolescentes: 

Eventos, pregação, comunhão, etc.  

 

CELEBRAÇÕES 

 

1º Domingo (Preferencialmente) 

 Ceia do Senhor 

 

2º Domingo 

 Dízimos/Ofertas. 

 Oferta missionária. 

 Alimentos – Cesta-básica. 

 

ATENDIMENTO PASTORAL 

 Telefones: 

 (043) 3272-1365- (Casa/igreja) 

Cel. 9112-6415/9960-3208 
 

 

 

 

 
 
 

IPB DE JAGUAPITÃ – PR 
                64- ANOS 
Uma Igreja Cristã Reformada, que 
tem como objetivo primaz, único: 
glorificar, cultuar, exaltar, servir e 
amar ao nosso Deus e Pai Eterno. 
Semeando com temor e fidelidade a 
Sua: "Santa, Bendita e Poderosa 
Palavra”, em nossa mui amada e 
próspera cidade. Palavra está viva, 
atual, transformadora, libertadora e 
salvadora. Palavra eficaz, Palavra 
verdadeira do nosso Deus e Pai. 

PASTOR DA IGREJA 
 

Rev. Lincoln Alexandre B. Durães: .... 3272-1365 
(043) 9112-6415 (VIVO) - 9960-3208 (TIM) 
Mesa do “Conselho Presbiterial”: - Comissão 

Executiva do PNNP - CE/PNNP – (Presbitério 
Norte Novo Paraná). 

AUXILIARES DE SERVIÇO DIACONAL: 
Aux. Elisa Helena dos Santos:...............3272-1750 
Aux. Tiago H. C. de Mira:.....................9928-2908 
Aux. Matheus Gatti Durães...................9989-7504 
Aux. Moises A. de Mira.........................9983-8594 

 
Aniversariantes do mês: 

 

Moisés A. de Mira Filho - 06/05...........3272-2384 

Mara Cristina P. de Souza - 07/05.......9619-6562 

Cacilda T. de Jesus e Souza - 26/05...3272-1470 

Maria das D. Gonçalves - 29/05...........3272-1107 

 

Amados aniversariantes, recebam de todos nós  
Igreja, um fraterno e caloroso abraço e também os 
mais sinceros votos de um feliz aniversário, e que 

Deus os abençoe, ricamente em todos os sentidos. 
 

    QUAL O SEGREDO DA PROSPERIDADE FINANCEIRA? 
RESPOSTA: OBEDIÊNCIA, FIDELIDADE INCONDICIONAL - 

Ml 3:8-11, “Roubará o homem a Deus? Todavia, vós me 

roubais e dizeis: Em que te roubamos? Nos dízimos e nas 

ofertas. Com maldição sois amaldiçoados, porque a mim me 

roubais, vós, a nação toda.  Trazei todos os dízimos à casa 

do Tesouro, para que haja mantimento na minha casa; e 

provai-me nisto, diz o Senhor dos Exércitos, se eu não vos 

abrir as janelas do céu e não derramar sobre vós bênção 

sem medida. Por vossa causa, repreenderei o devorador, 

para que não vos consuma o fruto da terra; a vossa vide no 

campo não será estéril, diz o Senhor dos Exércitos”.   

 

A ESSÊNCIA DA ADORAÇÃO: 

 
A ADORAÇÃO CRISTÃ É A RESPOSTA OBEDIENTE À PALAVRA DE 

DEUS.  ( W. H. CADMAN). 
A ADORAÇÃO É UMA MARAVILHA TRANSCENDENTE. (THOMAS 

CARLYLE). 
ADORAR A DEUS É COMPREENDER O PROPÓSITO COM O QUAL 

ELE NOS CRIOU. (HERBERT M. CARSON) 

 

 

 

IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL DE JAGUAPITÃ – PR. 

AV. SÃO PAULO, Nº. 021 - CENTRO. 
CEP:  86.610-000 - JAGUAPITÃ, PR.  

FONE: (043) 3272-1365 

Web Site: www.ipbjaguapita.com 

 
E-mail: lincolnduraes@yahoo.com.br 
Organizada: em 16 de Junho de 1951. 

Rev. Lincoln Alexandre Bueno Durães  
Boletim: nº 103                                                                                                 01/05/2016 

                                                 

Você tem realmente alimentado e cultivado a virtude da perseverança? 
 
Nós, seres humanos contemporâneos, de um mundo globalizado, tecnológico e 
imediatista, que preza pelo sucesso e hedonismo, sejamos cristãos ou não, 
geralmente diante de algumas negativas, obstáculos, adversidades, etc., que a 
vida nos apresenta, somos tendenciosos antes de qualquer outra coisa, até 
mesmo de uma ação reflexiva sobre o fato, reclamarmos, murmuramos sobre o 
acontecido. Mas algo que deveríamos fazer, antes mesmo que o “reclamar” 
fosse por nós proferido, pensado, etc., é, refletir sobre o quanto perseveramos 
diante daquilo que hoje se apresenta diante de nós. Será que o resultado que 
estamos agora obtendo é o resultado final de toda a nossa perseverança, 
persistência, insistência e esforço? Todos nós temos sonhos, desejos e metas 
que almejamos alcançar, receber.  Mas também sabemos que tudo nessa vida 
em especial o que desejamos tem um custo, um ônus a ser pago. E geralmente 
nesse quesito muitos falham, e a “falha principal” é a falta de perseverança, a 
perseverança é o ônus que em muitas situações deixa de ser pago, por isso em 
muitas ocasiões não alcançamos, recebemos o que desejamos. Tiago 1:4, “Ora, 
a perseverança deve ter ação completa, para que sejais perfeitos e 
íntegros, em nada deficientes”. A falta de perseverança causa deficiência, e 
a deficiência não conduz muitas vezes ao resultado esperado. Se você quer 
conseguir comprar algo, um bem material por exemplo, precisa perseverar no 
economizar, se deseja fazer uma faculdade, se formar, precisa perseverar no 
estudar. Se deseja uma promoção pessoal no trabalho, precisa perseverar no 
desenvolvimento de suas funções. Se deseja receber as bênçãos de Deus em 
seu favor ou em favor de alguém em especial, precisa perseverar em oração. 
Romanos 12:12, “regozijai-vos na esperança, sede pacientes na tribulação, 
na oração, perseverantes”. Se deseja conhecer mais da Palavra de Deus, 
precisa perseverar no estudar das Sagradas Escrituras. Atos 2:42, “E 
perseveravam na doutrina dos apóstolos e na comunhão, no partir do pão e 
nas orações”. Se deseja ter mais comunhão com a sua igreja local precisa 
perseverar na assiduidade. Hebreus 10:25, “Não deixemos de congregar-nos, 
como é costume de alguns; antes, façamos admoestações e tanto mais 
quanto vedes que o Dia se aproxima”.  As pessoas que cultivam a virtude da 
perseverança, certamente se sobressaem sobre as demais que não perseveram 
naquilo que mais almejam. Seja na vida pessoal, emocional, relacional e 
principalmente espiritual, pois Deus Pai, justo, certamente recompensa quem 
insistentemente, persistentemente lhe busca.        (Rev. Lincoln A. Bueno Durães.) 

 
 

 

http://www.ipbjaguapita.com/
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Visita Pastoral: Deseja uma visita pastoral para 
você, um familiar ou outra pessoa qualquer? -  Nos 
procure será um prazer atendê-lo. 

 Motivos de oração: 
     Pelo ministério pastoral e por sua família. 

 Pelo crescimento qualitativo e quantitativo de nossa 
igreja. 

 Pelos ministérios e por quem os exerce. 
 Pelas nossas reformas e ampliações. 
 Pelas famílias de nossa igreja.  
 Pela libertação e conversão de pessoas entregues a 

qualquer tipo de vício: “cigarro, álcool, sexo, drogas 
ilícitas, jogos, etc.  

 Pelas pessoas que se encontram enfermas, 
debilitadas, fragilizadas ou em recuperação:  Anésia, 
Joaquim Bispo, D. Carminha (Avó da Danielli) Mauro 
(sobrinho da Rute Gomes), Belinha. D. Julia, mãe da 
Rose (Sorveteria - Sabor de Verão), D. Penina (Mãe D. 
Aurora). 

 Pelos pedidos feitos na Quinta-feira. 
 Por um avivamento Espiritual em nosso meio, que 

como igreja nos arrependamos verdadeiramente dos 
nossos pecados. 

 Pela vida do Rev. Nivaldo Furlan e família, locados e 
focados no trabalho missionário na Missão Caiuá em 
Dourados - MS. 

DIVULGUE O NOSSO SITE:  

www.ipbjaguapita.com 
 

“Dia da amizade” 
 
26/05/2016. Convide seus amigos, parentes, 
vizinhos, etc., para nos visitarem em 
especial neste dia. Vamos evangelizar.  
Isaías 52:7, “Que formosos são sobre os montes os 
pés do que anuncia as boas-novas, que faz ouvir a 
paz, que anuncia coisas boas, que faz ouvir a 
salvação, que diz a Sião: O teu Deus reina”! 
 

08.05.2016 – Celebração da Ceia do 
Senhor, não falte, participe desse 
momento ímpar na vida de um cristão. 

DOAÇÕES: 
Como já é de conhecimento de todos 
estamos realizando melhorias em nossa 
igreja, impermeabilização das lajes, 
pintura, colocação de cruz iluminada, etc., 
e necessitamos de recursos, pedimos a sua 
ajuda, doação nesse sentido, nos procure. 

 
 
 

Seja muito “Bem-vindo” em nosso meio e volte 
sempre que quiser, pois para todos nós, é um 
grande prazer ter você aqui conosco. 

 

   
QUINTA – FEIRA: REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDOS 

BÍBLICOS.  DOMINGO: ESCOLA BÍBLICA DOMINICAL. MT 

22:29, "RESPONDEU-LHES JESUS: ERRAIS, NÃO 

CONHECENDO AS ESCRITURAS NEM O PODER DE DEUS".  

Queremos lançar um desafio para você meu irmão no 

sentido que a sua participação nesses eventos acima seja  
mais assídua, participativa, revigorante e estimulante. 
Venha, seja constante, não falte e junte-se à nós. 
Sentimos a sua falta, e desejamos a sua presença conosco. 

BAZAR: 

No mês de Junho, em data ainda a 
definir, queremos com a graça de Deus 
realizar mais um bazar beneficente de 
roupas usadas e utensílios de cozinha. 
Pedimos a colaboração, a doação de 
todos nesse sentido. Como sempre toda 
a renda obtida será revertida em prol 
de melhorias para a nossa igreja.  

Nosso culto pela internet. 

Pedimos aos nossos irmaõs que porventura, 
venham a assistir os nossos cultos pela 
internet  que ao se depararem com algum 
problema nos avise imediatamente para que 
possamos fazer as correções devidas. Grato. 

                    Para descontrair: 

Certo irmão crente, que não largava o celular 
para nada, sai do culto de Domingo e por 
desatenção sua (WatsApp) foi atropelado. 
Então apavorado é levado para o hospital e 
quando o médico perguntou aonde estava 
doendo ele respondeu apavorado: “doutor 
por favor me ajuda quando coloco o dedo na 
perna ele dói, quando coloco ele na barriga 
dói, quando coloco ele na cabeça dói. E aí 
doutor é muito grave? O médico olhou para 
ele sério e disse, não é grave não, é apenas 
o seu dedo que está quebrado”. 

             

                 Contribuição Financeira tem a ver com devoção?   - (Rev. Daniel Alves) 
 
Numa época marcada por muitas falcatruas e desvio de verba, inclusive no cenário religioso, ficamos 
desacreditados quando ouvimos falar de doações, contribuições, dízimos e ofertas. Alguns, 

inocentemente, ingenuamente, no afã de agradar a Deus, chegaram a dar quase tudo que possuíam para 
mercenários gananciosos que os iludiram com suas ludibriosas palavras aos incautos na fé. De outro lado 
temos aqueles que “justificados por estes abusos”, e tão apegados aos seus recursos, negam prestar 
qualquer tipo de contribuição a quem que seja, excetuando, é claro, aos próprios interesses deles 

mesmos. Em meio a tudo isso ouvimos a voz de Deus nos incitando a contribuir com nobres causas (Ef. 
4.28; Pv 28.27) e a fazê-lo com desprendimento (Dt. 15.1-11) e satisfação, “pois Deus ama a quem dá 
com alegria! ” (2ª Co 9.7). Diante disso, ficamos a nos questionar: Qual o ensino bíblico correto e bem 
contextualizado sobre a contribuição financeira? O dízimo era coisa só do Antigo Testamento ou 

devemos obedecê-lo hoje? Como saber se não serei defraudado ao contribuir com determinada causa, e 
finalmente (e mais importante), como meu coração lida com o fato de ter que dar para outros aquilo que 
poderia ficar só para mim? A principal coisa que precisamos considerar à luz das Escrituras, é que 
contribuição financeira na Igreja não tem a ver essencialmente com suprir necessidades, mas tem a ver 

com adoração no coração. Não devemos contribuir simplesmente porque existe uma demanda, uma 
necessidade, um desafio de aquisição. Essas coisas podem existir ou não, mas independentemente disso, 
dar coisas reflete não apenas desprendimento, mas veneração, devoção, culto. A primeira vez que 
aparece na Bíblia a palavra oferta é exatamente quando aparece o primeiro registro de adoração a 
Yahweh (Gn 4). Nos é dito que, “no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao 

Senhor. Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o 
SENHOR de Abel e de sua oferta; ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou” (Gn 4.3-5). É num 
contexto de adoração a Yahweh que Abel oferecem mais excelente sacrifício (culto) do que Caim (Hb 
11.4), sendo aprovado por Deus quanto às suas ofertas. Deus se agradou (Gn 4.4), afinal o culto é para 

Deus. Ele deve ser adorado e glorificado. Ele é quem deve ser agradado. A contribuição foi aceita, porque 
a adoração foi aceita. Deus se agradou de Abel e depois da sua oferta. A fé de Abel o levou a agir assim. 
Contribuição financeira tem a ver com adoração. Deus vê a motivação do adorador. Deus vê o coração (1 
Sm 16.7). Deus sabe se a contribuição é sincera ou apenas para chamar a atenção dos outros (Mt 6.2-7). 

Deus sabe se o coração está compungido e contrito, ou se está distante Dele (Is 29.13). Deus procura 
verdadeiros adoradores (Jo 4.23) e sabe que eles adorarão em espírito e em verdade (Jo 4.24). E eles não 
se apresentam diante de Deus de qualquer forma (Dt. 12), nem de mãos vazias (Dt. 16.16). Mesmo 
diante de grande pobreza vemos grande generosidade no verdadeiro adorador, como acontecem com os 
crentes da Macedônia, que “da sua profunda pobreza superabundou grande riqueza de sua 

generosidade” (2 Co 8.2). A questão não é se contribui com muito ou com pouco, mas a atitude do 
coração. A forma como lidamos com nosso dinheiro revela quem manda em nosso coração. A 
mesquinhez reflete um coração ganancioso, egoísta, infiel e temeroso que não confia no Deus que lhe 
deu tudo (1Cr 29.10-18) e por isso precisa guardar para ter certeza que não vai faltar! Falta-lhe fé: 

Confiança no Deus provedor. Pois, pela fé Abel ofereceu… Veja que a fé leva a adoração, e toda adoração 
traz consigo uma oferta. Cristo e sua obra na Cruz certamente é a oferta perfeita que nos torna aceitos 
diante de Deus. Mas isso não vai dispensar o cristão de oferecer a Deus sua adoração. Na verdade, o 
ponto aqui é: Cristo deu sua vida por nós e agora, como fruto de gratidão por tão grande salvação 

graciosa, rendemos a Ele nossa adoração. Não adoramos para ser aceitos. Somos aceitos diante de Deus 
através de Cristo, por isso o adoramos. Ao nos rendermos em adoração verdadeira e sincera diante do 
Pai, oferecemos-lhe nossos louvores, nossa vida, nossos dons e também nossos recursos. Tudo que 
temos e somos vem Dele. A Ele devolvemos, em gratidão por tudo que Ele fez e fará. O nosso 

desprendimento em entregar dízimos e ofertas é um reflexo claro de que entendemos a obra de Cristo 
na Cruz e uma expressão verdadeira de gratidão por aquilo que recebemos. A fidelidade em contribuir, a 
generosidade em ajudar, o desprendimento em ofertar, pode revelar um coração genuíno de adorador 
como de Abel, “que mesmo depois de morto ainda fala” (Hb 11.4) e nos conclama a seguir os mesmos 
passos, oferecendo os nossos bens a Deus como expressão da nossa devoção. Contribuir tem tudo a ver 

com nossa devoção! Como você tem contribuído para o Reino de Deus?  - (Extraído: www.ipb.org.br/artigos) 

http://www.ipbjaguapita.com/


 


